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O homem não teria alcançado o possível se, 
repetidas vezes, não tivesse tentado o impossível.

Max Weber

Infraestrutura nacional
com mais ferrovias

Até 2035, o modal ferroviário 
brasileiro deve atingir mais de 40% na matriz 
de transportes. A declaração foi feita, ontem, 
pelo ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas. No mesmo dia, foi concluída a 
aprovação do texto-base do Marco Legal das 
Ferrovias na Câmara dos Deputados. Para 
Freitas, o percentual “nos iguala a qualquer 
país desenvolvido do mundo”. O Distrito 
Federal está incluído nos projetos com a 
ferrovia JK para transporte de carga, que terá 
uma estação em Santa Maria.

O ministro disse isso durante almoço 
em Brasília de confraternização da Frente 
Parlamentar do Empreendedorismo.

Apoio

O coordenador nacional da frente, deputado 
federal Marco Bertaiolli (PSD-SP), e a 
coordenadora no DF, Paula Belmonte (Cidadania-
DF), estavam presentes. E apoiaram o Marco 
Legal das Ferrovias como fundamental para o 
crescimento do Brasil. “Só o desenvolvimento e o 
investimento no setor produtivo vão tirar nosso 
país da crise. O Congresso Nacional tem que 
priorizar o progresso”, ressaltou Belmonte.

Educação de trânsito nas escolas 

O 
Distrito Federal pode ter, no 
primeiro semestre de 2022, a 
expansão do programa Ci-
dadania no Trânsito, curso 

de 90 horas-aula que ocorre atual-
mente em seis escolas públicas do 
DF, para toda a rede do ensino mé-
dio. O objetivo é ensinar sobre cons-
cientização no trânsito a alunos do 
ensino médio. Foi o que afirmou, on-
tem, o diretor-geral do Departamen-
to de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF), Zélio Maia da Rocha, 
em entrevista ao programa CB.Po-
der — parceria do Correio com a TV 
Brasília. Entrevistado pela jornalista 
Adriana Bernardes, ele também fa-
lou sobre outros projetos da autar-
quia e comentou o comportamento 
dos motoristas em casos de atrope-
lamento proposital ao longo do ano. 
Confira trechos da entrevista:

Quando teremos todas 
as escolas do DF com 
Cidadania no Trânsito?

Com o dinheiro das multas, 
lançamos o projeto da Cidada-
nia no Trânsito. São 90 horas-au-
la para os alunos do ensino mé-
dio da rede pública para discutir 
não só sinais e legislação de trân-
sito, mas também noção de ci-
dadania. Iniciamos com seis es-
colas, e o objetivo é atingir todas 
as 92 escolas públicas do Distri-
to Federal. Tínhamos o projeto 
pronto para todas as escolas pú-
blicas do ensino médio, mas a 
secretária de Educação (Hélvia 
Paranaguá) achou melhor sen-
tarmos para, primeiro, fazermos 
um piloto e analisarmos o resul-
tado. Eu espero que consigamos 
atingir, já no próximo semestre, 

“A educação é essencial, e a penalização é parte do processo de educação”, ressalta Zélio 
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Em entrevista ao CB.Poder, o gestor da autarquia prometeu a expansão do programa Cidadania no Trânsito para todas as 92 
escolas públicas do ensino médio. Ele também falou sobre os casos de atropelamento proposital e aumento de alcoolemia

as 92 escolas do ensino médio. 
Quando lançamos esse curso, o 
aluno que tem 17 ou 18 anos já 
vai ter a parte teórica do proces-
so de habilitação em mão. Ou se-
ja, quando for fazer a habilitação, 
não precisará fazer a parte teóri-
ca, o que acaba sendo uma eco-
nomia financeira, porque o cus-
to é em torno de R$ 300 e R$ 400.

Sobre os casos de 
atropelamento proposital 
no DF, como o advogado que 
atropelou propositalmente 
uma servidora pública no 
Lago Sul, o que acontece com 

as pessoas para se chegar a 
uma coisa brutal como essa?

Há pouco tempo, participei de 
um debate com uma psicóloga so-
bre essa discussão. Chegamos ao 
consenso de que as pessoas saí-
ram de um estado pandêmico de-
pressivas e impacientes, e acho que 
isso não justifica. É uma questão 
educacional e de saúde pública, e 
neste caso, de polícia. As pessoas 
têm de aprender a compartilhar 
os espaços. Para o trânsito, con-
vergem todas as alegrias e frustra-
ções. Quando você vai fazer o pro-
cesso de obtenção da CNH, passa 
por um exame psicológico, mas só 

uma vez. Nunca mais vai voltar pa-
ra saber se depois de 20 anos (por 
exemplo) tem a mesma estabilida-
de emocional que você compro-
vou quando obteve a carteira aos 
18 anos. Então, isso é um elemen-
to que tem que ser repensado, de 
fazer uma reciclagem.

Muitos motoristas autuados 
alegam que o Detran-DF 
ganha dinheiro com multas. 
Como o senhor trabalha a 
educação no trânsito para 
evitar as infrações?

A educação é essencial, e a pe-
nalização é parte do processo de 

educação. Então, convoco to-
dos para ajudar a “quebrar” a per-
cepção de que o Detran arrecada 
muito dinheiro com multas. Vamos 
lançar o projeto programa Multa 
Zero. Costumo dizer que o Detran 
não multa ninguém, é estático atra-
vés dos seus “pardais”. Só que onde 
tem 60km/h (velocidade permiti-
da), não passe a 120km/h, porque 
você vai se automultar. Mas pa-
ra aqueles que se automultam, o 
seu dinheiro está sendo usado com 
CNH Social, para o projeto Detran 
nas Escolas, que temos temos tea-
tros, repentistas e escolinhas den-
tro das escolas públicas e privadas 
para os alunos de 5 a 10 anos. Leva-
mos esse processo educativo. 

O Detran-DF realizou projetos 
que envolveram bicicleta 
neste ano, como passeios 
ciclísticos com objetivo de 
conscientizar o uso desse 
meio de transporte. Como foi 
o trabalho com esse público?

Alguns países da Europa che-
gam ao ponto de ter mais de 90% 
de usuários de bicicletas para se 
deslocarem no dia a dia. Desde 
muito cedo, ouvi que Brasília era 
a cidade dos carros, mas também 
pode ser a cidade da bicicleta. O 
pedestre, que é o mais frágil na re-
lação da mobilidade urbana, tem 
uma área segregada destinada a 
ele, que são as calçadas. Tem a fai-
xa de pedestre destinada a ele, mas 
o ciclista divide o mesmo espa-
ço com os veículos. Ao contrário 
do que muitos pensam, o ciclis-
ta pode, sim, usar a faixa de rola-
mento. Com relação ao ciclista, 
temos campanhas educativas es-
pecíficas. Fizemos quatro edições 
do Passeio Ciclístico do Detran, e a 

quinta está marcada para a região 
administrativa de Samambaia, em 
janeiro, mas ainda não definimos 
a data. Quando levo 300, 400 pes-
soas de bicicleta às ruas, estou le-
vando à toda população da cidade 
a conscientização de que existe o 
ciclista trafegando como veículo. 
Primeira regra, os veículos moto-
rizados devem cuidar dos não mo-
torizados. Mesmo que você veja 
um ciclista agindo de forma incor-
reta, você vai protegê-lo. Às vezes, 
encontro colegas ciclistas peda-
lando no sentido contrário da via. 
Nunca faça isso, o que potenciali-
za uma batida frontal.

Estamos em um período em 
que as pessoas estão saindo 
de férias. O que o motorista 
precisa para prestar atenção 
e não parar numa blitz ou se 
acidentar na viagem?

A regra básica é a segurança 
completa do veículo, fazer uma 
ampla revisão e lembrar que os 
pneus estejam em boas condi-
ções. Os limpadores também são 
essenciais (na revisão), pois es-
tamos falando de um período de 
chuvas. E, evidentemente, não 
se exceda, não só na velocidade, 
mas no tempo ao volante.

Quem está com a 
documentação atrasada, 
ainda dá tempo de 
regularizar a situação?

Sempre lembrando que ago-
ra todos os documentos do seu 
veículo são digitais. Se você tem 
multas pendentes ou se tem o 
seu licenciamento pendente, qui-
te suas dívidas, porque se não, não 
estará no seu smartphone o seu 
documento de circulação.
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Medida provisória 

 A aprovação do projeto de Lei sem 
alterações só foi possível após o acordo 
feito entre parlamentares e o governo, 
que retirou a maioria dos destaques. 
Com isso, será enviada em janeiro uma 
medida provisória corrigindo problemas 
identificados pela Câmara na proposta 
aprovada pelo Senado.

Lançamentos imobiliários

O empresário Rogério Oliveira assumiu a Vice-
presidência Extraordinária de Lançamentos recém 
criada pelo Sindicato da Habitação do Distrito Federal 
(Secovi/DF). Segundo o presidente da entidade, 
Ovídio Maia, o setor de lançamentos vem crescendo 
a cada ano, e tornou-se extremamente necessária a 
criação de um espaço para esse nicho de mercado.

Bons resultados

O setor até novembro deste ano foi considerado o terceiro melhor em números de 
lançamentos dos últimos 20 anos. “2021 ficou atrás apenas dos resultados de 2010 e 
2011, que foram os melhores de lançamentos imobiliários. Mas podemos fechar esse 
ano com quase R$ 4 bilhões vendidos”, apontou Oliveira.

Rede de hotéis Emiliano 
quer Brasília na rota de 
nova marca

Presente em São Paulo, Porto 
Alegre e Goiânia, a marca V3rso 
mira no mercado de Brasília. 
Idealizada por Gustavo Filgueiras, 
CEO dos hotéis Emiliano, é o 
primeiro Taylor Stay do Brasil — 
um estilo de hospedagem 
inteligente de luxo, customizado 
por meio de uma plataforma 
digital. Agrega tecnologia, personalização e curadoria de serviços. Da decoração do quarto, 
opção de livros aos itens do frigobar, tudo será customizado a partir do gosto do cliente.

Rede de serviços

O hóspede poderá escolher os horários de 
entrada e saída conforme sua conveniência. 
Contará também com uma rede associada 
de serviços como coworking, academias, 
restaurantes para usufruir. Na capital federal, 
ainda está sendo escolhido o endereço, mas 
promete ter ótima localização. A inauguração 
está prevista para o primeiro semestre de 2022.

Para agregar atividades

O V3rso terá unidades residenciais 
e não residenciais. “Trazemos uma 
abordagem que combina hospedar, 
morar e trabalhar em um único 
empreendimento, sempre em 
localizações privilegiadas e estratégicas. 
E com uma hospitalidade bem 
diferenciada”, conta Gustavo Filgueiras.

Cidadania pela 
educação

Fundadora 
do IESB, a 
professora Eda 
Machado recebeu 
o Troféu Stella 
Prata, promovido 
pela Associação 
de Mulheres 
de Negócios e 
Profissionais de 
Brasília-DF (BPW Brasília-DF). A premiação reconhece 
pessoas que se destacam na luta por igualdade de 
oportunidades na vida econômica, social e política. Ela foi 
homenageada pela contribuição à cidadania ao atuar nas 
políticas de promoção e fomento à educação do DF.

Redução de ICMS
A Câmara Legislativa  

aprovou, ontem, a homologação 
do Convênio ICMS nº 
91/2012, que autoriza o DF a 
conceder redução de ICMS 
no fornecimento de refeição 
fornecida por bares, restaurantes 
e estabelecimentos similares. 
O projeto do GDF contou com 
parecer da deputada Júlia Lucy 
(Novo). No DF, os insumos para 
o setor são tributados na entrada 
e na saída, o que acarreta em 
maior carga de imposto. 
Com a medida, serão gerados 
800 novos empregos, e a 
renúncia de receita será  de 
$ 143.572.501 em 2023.


